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.10 · qéremo1 de~r ,de fazer, Desenvolvendo a inüí,~tria, J4 116' ,. 

n_e1t.. colunas, ' •lflm111• ll0D81- derJi.41 ocnp1u· ,oaos 08 braços, o tah-e , 
deraçõe• a respeito da ·p,opoMta. hllJa até necessidade d_e tentar, por âel , 
de lei qne os .' jornais publlcu- dos ' modernos proces so~ eie.oJill.co■ dt -

ram h4 dias, sôbre ' o Importante e magno prep,ara rã o e aperfeiçoamentó t~cnlc; ·do ' · 
pl'Oblema do a11et-,hamento indu sh-ÍJII oper(trio, tiru,.. do trabalho o se11 má- t◄ 
d9 pah. ,cimo rcndh11ento. Desapai-e.:erá a8~iln, ~l 

Tanto o relatório que precede e jus- J)Or um lad o, a chaga do desemprêgo , ~ 
tiflu. o decreto -lei, como êste e,n si e por outro lado , o trabalho · começari ~ 
1M1mo, denotam um atur&do e conselente a. ter mais pl'Oe,1r11, e- a dar maior •ieu- ,~i 
estudo das nec essi dades vitais da Narão dhuento eronóniico, o que irá contribuir ~ 
e das Slla& posslblllda<les futuras. lllns duplu me.nte para o · levantamento dos sa~ '.1 
Rio -1 ttôbre êstP. aspecto do ' probl ema , 1:írloii e r•ons<'qüente ~ubldn . ,lo baixfssi •~ 
ao qual nos con s ideramos pÔuco mais do mo nível geral da. vida .. • ;l 
•11e analfabetos, que des ejam os entreter Muito melhor do qu e tôdas as medi- 1 
hoje 01 nossos leitores. A questão que das 1le ~rácter social, do que tôdas as 
aos lnten,ssa Eão fts eonseqüências sociais reformas mais 011 men(!s socializnntes, do 
,ue podem advir da. execurão inleg-ral qu e to,los os contrato.s de trabalho e- sa-
dêste ,n■.gnffico plano. lários mínimos, a. industrialir.arão do país : 

•rodos nôs nos queixamos do baixo contribuir .à 11ara fl'zer desapar' .cer a mi- ~ 
nlvel 'd& vida ela nossa população e da sériB, p1ir:. n umentnr os safa.rios, p &ra 1 
1nesqul111te, dos salários que 11lio per- tornpr \"ida a ,ida <los 1rsb,ilhores. ·ne- , · 
mttein a um grande número de famílias poi~, •ó sern mi !leráve l quem o queira ! 
vtver aém miséria. ,cr. . . . 

Ordlnil .rlat,ne,nte, a.trlbul-se a culpa -g •evidente que partimos do princípio . 
cU11te lutima\v~l estado de eol,,.. A falta. de que " · ind ustrlallzn tã o se não [ará '. 
de defesa quo têm os opeurlos na n&- num regime }lllr&mente capitalista, que 
sodaç.lo dos sens contratos de trlllbalho 11ermlta. aos d ete ntor~ do capital apro:. 
- o que es obriga multas vezes a ace itar velta.r quásl sõ:Íinhos do aumento da ri- ' 
eondll)Õee de trnb11lho absolutamente ruí- que,,._ que <J.af l1i1-de nascer. Consenti-lo i 
DOl&I ·e degrá:da ;ntes. Sem querer absol - seria a:;-ra1·e.r a luta de ~Jn,sses coÍn todos , 
ver de '·tada a cnlp;11, o espirito de expio - os males que e la trás consigo. Mas como ! 
ração que exis te ainda em muitos cen- os tempos não vão fa.voráveis a seme: 
.tro• industriah, não devemos contudo lhant e regim e do 0}lressão , e temos, · em ; 
,:,errar de t!ll' !llanelr:a os olhos à verdade, e~l>ô~o, uma organização que lJÓde vir 
que nio concordemos em que :a pohrcsa ~rndll a _ ser corp orativa - e portanto • 
da nossa m4quini,. econ6mlca muito tem Justa - nao rt>ce,;,mos errnr. trarando os 
contrlbnido }JOra o baixo nível <los sa- mais :rasgados elogios a um plAno que t · 
1$rio1 e ord .enados. K6 teve o def eito de teT vindo tã,o tarde .. . 

f; eabldo que a agricultura. , iião J!ode . As 1>e~speot1va.,s do futuro começam a . , 
bastar para manter todo.s os . b~os nas - ser ' mais a.iroSlls. Sentimos até dentro . 
dd.01 no aeu selo: DAI ,. neéessidad f> em da nos~ alma. uma intima alegria. na . 
11.uo se encontram muitos de procurar 1:speranta de vM, det1lro em breve , se i: 
n,as ,cidades o susten to e o futuro, An- D eus quiser, modificar-se a po siçã o so- ~ 
tllf&mente o escoamento 1·ura1 era enca- cial_ e económica. do trab~lho parante o .. ~ 
Jpinhado para O Brasil na maior pll.rte, CJt,p1tal._ Com efeifo, quando o trabalbp,.; i 
e para outros países ou ;pa.ra 418 colónias. do1· deixar do mendigar o traba!Jto .como 
Aa graves crises económ ,lcas e- políticas quoru nu,ndil!' ª · uma esmola, sen~lr,l mais · , 
q~~ precedl)r-am a guerra actual, tapn- alta a ª°8:. dtg,'.ldade, ·mais preciso o s~u i 
'KJ?:', por itsslm dizer, est.- possiblli<hde bra!:0 , lll~s est1~1a<lo o seu suor. E en~ao 
ele tentar a v/da . Não s6 houve qu e sus - será ma.ior a. Justiça e menos teórica · 
tentar a. popula~o que não saiu, mas a fraternld:ule cristã, _ , , 
também foi necesslirlo viver sem os ren- Os nos sos maiores louvores, 1,>ortanto, !' 
dlnt~toi anuaia, avultados aliás, que O à precio sa inlc !J,ti rn , governa!lllental, que · 

, ~ll,.lho lá tom encaminhava para .cá. esperamos se tornar.1í, sem grand e de-
·bt. que pareéeu a muitos llrna desgra ça., mora , em magnifica e redentora :reaH- O 
e que eontribuiu podero sa mente l}ara o ,lade. I!! pouc 
aumento da 1101191\ pobreea colecth ·a, foi · ABEL VARZilll !'.,tarrc 
dl1u~I um grande _beneficio }lllrn a N11çii.o, ~ nu l. 
porque no,s estimula a procurar viver, 
e, viver d•Cf11ten1ente, com os rccnrso:1 ~ 
9J1e a 1-'rovid6noia nos ,confiou, 
r,:', • A agrJcuJtur,., .l!obr.,tudo em ,liguns 
doa , seus aspectos poderú, sení dúvida, 
de~11.v.olver-1e ainda multo mais , a11er­
fl>lca.r- método,; . ..o -adaptl\r-se às nece•­
Hd,!t,deÍI. dÁ' conquista 'tios mercados mun­
dial,. É êste aperfeltoanumto, que se vai Jj 
táill.J!-do alii,s . COil\ multa lentidão , poderá U 
co.ntrlbnlr para, o enriquecimento econó­
mico . na.1:lonal e, portanto, PIU'II-o levan­
ta:pie11to genl do nível d11 vida, l\Ias as , f 
nossa~ ji,regulares condlçõe~ cllmatc\ .ricas f ~: 
ür,, ., permitem apoia r na a:gricultura p 
dese11voh-lmenfo do proirres1,o nacional . 
11.i in~test ihe lmente ~cessld,tde de ten.. 
i!l' • dese]\volvimeuto da indústria. pJ\ra. 
criar d41teF41, basfante pia.,- totl911. , 
_ O _estudo apresentado pero · Govêr'no 

motUa bem as possibilida<les que temos 
de llOS encaminha.rmos ne ste sentido, 

t, é n.rgcnte fazê-lo, se não queremos , 
ver ' constantem ent~ agravad,à a no•sa po­
!lt'eio:· so.cial 4> eeon6mlca no mrrndo. 
· Mó ~jera1 as coisa~ têm-s& pus&40 .L 

de•tf• maueln . Como a agricultura não corr 
sú1tent~ · a sua populaç:io, todos os 9nos -~ 
úlÍl irraudeo c:<>nUngente de Jilhos do ca m- B 
po dlrig&-.se para o comé rc io e indústria as ,r 

à, procura de meios ,le via.. Mas não a i.ncl 
absorvendo nem um nem outro todos o~ dos 
b11&ços, a oferta <le trahal ho faz desce r baix · 
., .. lxrlo , e - o que é ainda pior - não .ram 
o procura apedel(oar, poi s, encontrando c,t<r.<, 
abundânclil, e11,uolho ó~ nutnulmente m11ls ,ll l . 

OOttDpetente~, detxàndo to,tos os outros :-.~w 
oll. no deseu1prêgo ou nos traballios pú - O 
bUcos ma,nthlo• para os •ustentar. Daí vôo 
-Ó baixo rendimento do trabalho, que não t.103 

pennlte u~ remunernção .decent e, e a e-m 
ennir.nrTAnri ;.. .,.,1·nflt1a -........ . -1-- - , .......... \. 
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